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Deixa de ser rei só na folia  
Faça de sua Maria  uma rainha todos os dias 
E cante o samba na universidade 
E verás que seu filho será príncipe de verdade 




Este trabalho tem como objetivo geral mostrar que a construção da 
identidade do negro na letra do samba Identidade é feita por meio dos recursos 
lingüísticos utilizados por Jorge Aragão e trazer à tona a ideologia que  subjaz à 
escolha lexical nessa letra. Os objetivos específicos são: evidenciar os recursos 
lingüísticos utilizados pelo autor para caracterizar a identidade do negro no samba 
Identidade; e apontar para a possibilidade de mudança discursiva em relação à 
identidade negra na sociedade brasileira, por meio da configuração ideológica do 
samba Identidade. A metodologia é de cunho etnográfico – por analisar a construção 
da identidade de uma das raças humanas –, com pesquisa bibliográfica que o 
fundamenta teoricamente. Os dados – marcas lingüísticas da identidade – foram 
coletados por documentação indireta na letra da música Identidade, de Jorge 
Aragão, escolhida como corpus desta investigação. O arcabouço teórico-
metodológico se faz, então, pela leitura de textos de estudiosos do discurso, pela 
audição de sambas, coleta, leitura e reflexão de outros textos que contemplem o 
tema escolhido. A análise das palavras “quase”, “exemplo”, “dignidade”, “preto de 
alma branca” entre outras serviram para configurar a posição ideológica que o negro 
ocupa na sociedade: a classe dominada. A condição desfavorável vivida pelo negro 
redunda na construção de uma identidade fragmentada, desrespeitada e 
desvalorizada, marcada por um passado escravagista. Aragão propõe uma mudança 
discursiva e aponta para a possibilidade de o negro ocupar um outro espaço que 
não o de oprimido. A análise foi elaborada segundo os seguintes pressupostos 
teóricos: ideologia (Thompson, 1995; Fairclough 2001); Análise do Discurso 
(Brandão, 2004, Orlandi, 1996, 2001, 2005). O conceito de identidade é abordado 
segundo Hall (2000); Fairclough (2001). A pesquisa tem em vista os parâmetros de 
objetividade, clareza e concisão, ainda que, tratando-se de linguagem, isso nem 
sempre seja possível. O trabalho se desenvolve, basicamente, seguindo os passos: 
leitura dos textos teóricos, reflexão sobre eles e escritura do capítulo de 
fundamentação teórica; busca, coleta e análise do texto corpus; levantamento da 
escolha lexical e sua análise, caracterização da identidade do negro brasileiro, 
configuração da ideologia que a subjaz, observação da mudança discursiva proposta 
pelo autor, análise desses dados, de acordo com a fundamentação teórica e 
conclusão da monografia.  
 






The general objective of this work is to demonstrate that blacks identity at the 
samba song letters Identity is written by linguistic recourses used by Jorge Aragão 
and brings to the surface the ideology implicit in its lexical choice. Specifc objectives 
are: points out the linguistical recourses used by the author to characterize blacks 
identity at the samba song Identity; and to show the possibility of discoursive change 
of blacks identity in Brazilian society through ideological configuration of the samba 
song Identity. The methodology of this research is ethnographical — once it analyses 
the identity building of one of the human races — with bibliografical research and 
theoretical fundaments. The data — linguistical marks of identity — were collected by 
indirect documentation at the music letters Identity , from Jorge Aragão, selected as 
the text that forms the corpus of this research. The theoretical methodological 
framework is made, therefore, by discourse theoreticians texts reading, by samba 
songs hearing, collecting, reading and consideration of other texts related to the 
chosen theme. The analysis of the words “almost”, “example”, “dignity”, “black with 
white soul” among others, was useful to show blacks ideological position in society: 
the dominated social group. The disadvantageous condition blacks have lived causes 
a fragmented, disrespectful, depreciating identity building, stained by a slavish past. 
Aragão proposes a discoursive change and indicates the possibility of blacks 
conquer other condition besides the oppressed one. The analysis was based on the 
theory of Ideology, proposed by Thompson (1995), and Fairclough (2001); of Critical 
Discourse Analysis, proposed by Brandão (2004), Orlandi (1996, 2001, 2005). The 
concept of identity is treated according to Hall (2000) and Fairclough (2001). This 
work follows rules of objectivity, clearness and briefness, although concerned to 
language it is not always possible. The research was made following these steps: 
theoretical texts reading and meditation over them, theoretical fundaments chapter 
writing; seeking, selecting and analysis of the text that form the corpus; analysis of 
lexical choice, characterization of Brazilian blacks identity(ies), identification of the 
ideology(ies) the text presents, observation of discursive change proposed by the 
author, analysis of these data, according to theoretical fundaments, and conclusion 
of the research.   
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A construção da identidade do negro é temática ampla e recorrente e 
merece ser refletida sob o enfoque da Análise do Discurso. Este trabalho pretende 
dar uma modesta contribuição ao mundo acadêmico e à cultura negra.  Este debate 
funciona como uma volta da consciência negra sobre si mesma, para examinar sua 
própria identidade. Esta volta à consciência suscitou a escolha do tema: um enfoque 
discursivo da construção da identidade do negro, na letra do samba Identidade, de 
Jorge Aragão.  
Faz-se necessário ampliar o arcabouço teórico e discursivo desses 
conceitos, que poderão servir de esteio para que se alcance a justiça social no 
Brasil. O estudo do samba sobre essa perspectiva possibilitará a ampliação das 
pesquisas acadêmicas nessa área, cujos resultados poderão ser aplicados para 
garantir melhorias das condições de vida do negro na sociedade brasileira.  
O modelo de desenvolvimento excludente estabelecido pelo Brasil, ao 
longo de sua história, impediu, inicialmente, que milhões de negros fossem à escola. 
Depois estabeleceu que não seriam admitidos escravos nas escolas públicas e que 
a educação de adultos negros dependeria da disponibilidade de professores. Algum 
tempo depois os negros ainda puderam estudar no período noturno, mas a exclusão 
continuou forte. Somente a  Constituição de 1988 e da Lei nº 10.639, de 2003 vieram 
legitimar a discussão sobre a realidade social do negro no Brasil e a participação 
efetiva do negro nessas discussões.  
A canção Identidade, de Jorge Aragão, cumpre esse papel. Justifica-se 
analisá-la do ponto de vista discursivo, pois a letra dessa música traz marcas 
textuais de identidade que merecem ser identificadas e analisadas sob o foco de 
disciplinas que fazem interface com a Análise do Discurso: História,  Psicologia,  
Sociologia, Antropologia, Semântica e Filosofia. A Análise do Discurso estabelece-se 
como uma proposta transdisciplinar,  que é muito interessante para estudos 
etnográficos. 
Jorge Aragão é sambista, nasceu no subúrbio pobre do Rio de Janeiro, 
começou sua carreira na década de 70, compôs e tocou no grupo de pagode Fundo 
de Quintal. Profundo conhecedor da realidade social e cultural do negro carioca, 
assumiu a função de comentarista dos desfiles das escolas de samba, expressão 
popular das tradições e costumes do povo brasileiro. A maneira cadenciada, 
malemolente e leve que o autor imprimiu ao samba revela a resistência de um povo 
que, apesar de ainda sofrer tantas injustiças no percurso de sua história, jamais 
perdeu a alegria de viver e a sabedoria de passar pelas adversidades da vida 
cantando e dançando, como seus ancestrais africanos.  
Este trabalho tem metodologia de cunho etnográfico – por analisar a 
identidade de uma das raças humanas –, com pesquisa bibliográfica que o 
fundamenta teoricamente. Os dados – marcas lingüísticas da identidade – foram 
coletados por documentação indireta na letra da música Identidade, de Jorge 
Aragão, escolhida como corpus desta investigação. Cabe ressaltar que a análise 
segue a ordem da letra como foi escrita pelo autor. O arcabouço teórico-
metodológico se faz, então, pela leitura de textos de estudiosos do discurso, pela 
audição de sambas, coleta, leitura e reflexão de outros textos que contemplem o 
tema escolhido.  
Este estudo tem como objetivo geral mostrar que a construção da 
identidade do negro na letra do samba Identidade é feita por meio dos recursos 
lingüísticos utilizados por Jorge Aragão e trazer à tona a ideologia que  subjaz à 
escolha lexical nessa letra. Os objetivos específicos são: evidenciar os recursos 
lingüísticos utilizados pelo autor para caracterizar a identidade do negro no samba 
Identidade; e apontar para a possibilida de de mudança discursiva em relação à 
identidade negra na sociedade brasileira, por meio da configuração ideológica do 
samba Identidade. Para chegar a tais objetivos, apresentam-se as seguintes 
questões de pesquisa: 
 1. Quais são as marcas lingüísticas do interdiscurso em relação à 
identidade do negro e de sua configuração ideológica no samba Identidade, de 
Jorge Aragão?  
2. A mudança discursiva relacionada a uma nova postura do negro na 
sociedade encontrada na letra corpus deste estudo pode influenciar o negro 
brasileiro na (re)construção de sua identidade? 
A análise se elabora segundo os seguintes pressupostos teóricos: a 
questão da ideologia é vista segundo Thompson (1995) e Fairclough (1992; 2003); 
sobre a teoria geral da Análise do Discurso e seus conceitos básicos, segue 
orientações de  Brandão (2004) e Orlandi  (1996); o conceito de identidade é 
abordado segundo Hall (1999) e Fairclough (2001).  
O samba é um movimento musical brasileiro que dá voz sobretudo aos 
negros. Com ele, os negros brasileiros expressam suas crenças, valores, vivências e 
violências por que passam em seu dia-a-dia. Examinar o samba Identidade, de 
Jorge Aragão, sob o enfoque discursivo traduz uma escolha pessoal e anuncia 
vozes que em todo o mundo bradam em favor da igualdade de direitos e 
oportunidades. Essas vozes requerem ainda o respeito às diferenças raciais, como 
marcas particulares de cada uma. É um grito de liberdade, como o de Zumbi dos 
Palmares, nos recônditos de seu quilombo, porém agora no âmbito acadêmico, o 
que é um avanço e tanto  para um povo que sequer podia ir á escola. 
O presente trabalho se divide em quatro capítulos, assim denominados: 
Introdução, em que se justifica a escolha do objeto de pesquisa, são expostos os 
objetivos e as questões de pesquisa, além de considerações iniciais sobre a questão 
do negro no Brasil; 1. Samba, identidade e ideologia: apontamentos teóricos,  em 
que se expõe uma pequena narrativa acerca do samba, o embasamento teórico do 
trabalho, como conceitos da Análise do Discurso e sobre a questão da identidade, 
sempre numa concepção de linguagem como discurso; 2. Do navio negreiro ao 
sambódromo: analisando uma identidade, estudo da letra do samba Identidade, 
corpus deste trabalho, visando apreender seus efeitos de sentido como discurso de 
afirmação e de construção de uma nova identidade do negro no Brasil; e Conclusão, 






SAMBA, IDENTIDADE E IDEOLOGIA:APONTAMENTOS TEÓRICOS 
  
Neste capítulo serão abordados alguns apontamentos teóricos que nos 
possibilitarão identificar e discutir os recursos lingüísticos utilizados por Aragão para 
compor o samba Identidade . 
Este capítulo divide-se em seis seções e uma subseção, que enfocaram 
os seguintes temas: discurso e linguagem; ideologia; identidade; a formação da 
identidade; identidades sociais; a construção da identidade do afro-descendente; 
pequena história do samba. 
 
1.1 Discurso e linguagem 
 
São inúmeras as definições de discurso. Neste trabalho serão abordadas 
algumas, pertinentes à Análise do Discurso, que não se distinguem totalmente, mas 
que, na verdade, parecem se completar. A primeira delas é a de Orlandi (1996, p. 
47), que expõe: “O discurso não é fechado em si mesmo e nem é do domínio 
exclusivo do interlocutor: aquilo que se diz significa em relação ao que não se diz, ao 
lugar social do qual se diz, para quem se diz, em relação a outros discursos.” 
 
Segundo Fiorin (1997, p. 34): 
Discurso é um dos patamares da constituição do significado, em que um 
enunciador reveste formas mais abstratas com conteúdos mais concretos. 
(...) O discurso é a atualização de uma competência discursiva do falante, 
isto é, de uma capacidade de estruturar discursos. É no discurso que se 
manifestam, com toda a plenitude, as coerções ideológicas que incidem 
sobre a linguagem. 
 
 
Bakhtin (2000) afirma que o signo lingüístico é sempre ideológico, pois é 
lugar de conflito entre valores distintos, de luta de classes. Dessa maneira, 
consciência e sentido, do mesmo modo que o signo lingüístico, são também objetos 
ideológicos. A natureza das relações lingüísticas é sócio-histórica  e o outro – que 
pode ser entendido como o social –, tem caráter ideologicamente determinado. O 
social é inseparável do ideológico e o domínio do ideológico se confunde com o 
domínio dos signos. Segundo esse autor, a linguagem é sempre dialógica, ou seja, 
grosso modo mantém relações parecidas à de um diálogo, refletindo e refratando as 
relações sociais.  Dessa forma, podemos considerar que o discurso proferido pelo 
enunciador não é uma obra inédita, visto que nele estão inclusos outros discursos, 
que se repetem e manifestam a ideologia de quem o pronunciou. 
Para Foucault (1969, p. 146), “Um discurso é um conjunto de enunciados 
que tem seus princípios de regularidade em uma mesma formação discursiva”, 
enquanto para Fairclough (1992, p.94.) “O discurso é uma forma de ação, uma forma 
pela qual as pessoas agem perante o mundo e especialmente perante uns aos 
outros.”.  
Diante das abordagens expressas acima, podemos considerar que para 
Foucault (op. cit.), no discurso há uma certa regularidade, que se constitui de 
enunciados, o que configura uma abordagem lingüística; enquanto a abordagem de 
Fairclough (op. cit.) é mais sociológica, sem deixar de ser também lingüística, já que 
o estudo do discurso se faz por meio dos textos. 
Ainda segundo Fairclough(1992,91) 
 O discurso contribui para a constituição de todas as dimensões da estrutura 
social que, direta ou indiretamente, o moldam e o restringem: suas próprias 
normas e convenções, como também relações, identidades e instituições 
que lhe são subjacentes. O discurso é uma prática, não apenas de 
representação do mundo, mas de significação do mundo, constituindo e 
construindo o mundo em significado (...) O discurso contribui para a 
construção da Identidade Social, para construir as relações entre pessoas e 
também para a construção de sistemas de conhecimento e crença. Esses 
três efeitos correspondem respectivamente a três funções da linguagem: 
identitária, relacional e ideacional. (FAIRCLOUGH, 1992, p. 91). 
 
A vida em sociedade pressupõe uma necessidade de intercâmbio e de 
comunicação que se realiza fundamentalmente através da língua, como uma 
atividade social, histórica, cognitiva e interativa. A posição de Bakhtin (1992, p. 283) 
a esse respeito é a de que “a língua penetra na vida através dos enunciados 
concretos que a realizam, e é também através dos enunciados concretos que a vida 
penetra na língua.” 
A língua por si só cria identidade (ORALANDI, 1996, p. 98). Pode-se 
dizer, então, que todo texto é língua em uso e que todo discurso é criador de 
identidade. Por esse motivo pode-se afirmar que o samba deve ser considerado não 
somente como modo de expressão popular, mas também – como todo texto – como 
local de luta, de conflitos, de busca de afirmação da identidade do povo no qual ele 
se insere (ORLANDI, 1996). Em todo texto há marcas lingüisticas de identidade e no 
samba não é diferente. 
As identidades sociais não estão prontas, elas são estabelecidas nos 
processos discursivos de intercâmbio, de interação pela linguagem entre as 
pessoas. Cada indivíduo pode se tornar sujeito de vários discursos e cada discurso 
marca uma ou mais das suas múltiplas identidades. Como fazemos parte de vários 
grupos, temos discursos distintos em cada um deles. Todo ato discursivo dirige-se a 
alguém, ou seja, o discurso, o sujeito e as identidades se constituem na auteridade 
(BRANDÃO, 2004; ORLANDI, 1996) e toda prática discursiva está situada na 
história, na cultura e no mundo social e constroem as pessoas e suas identidades 
sociais de modos diferentes.  
A linguagem é uma atividade histórica e social que cotidianamente revela 
o papel social representado pelos sujeitos, bem como suas intenções discursivas ao 
proferir certos enunciados em dadas situações e ao deixar de dizê-lo em outras. 
Para Fairclough (2001, p.37), a linguagem é um elemento da sociedade e, portanto, 
um processo social. O discurso é heterogêneo e a construção dos sentidos e das 
identidades varia consideravelmente segundo fatores históricos e sociais. 
Entende Fairclough (2001, p. 42) que discurso é a prática social de 
produção de textos. Isto significa que todo discurso é uma construção social, não 
individual, e que só pode ser analisado considerando seu contexto histórico-social, 
suas condições de produção; significa ainda que o discurso reflete uma visão de 
mundo determinada, necessariamente, vinculada à do(s) seu(s) autor(es) e à 
sociedade em que vive(m). “O caráter histórico da língua está em ser ela um fato 
social" (ORLANDI, 1996, p.35) 
Texto, por sua vez, é o produto da atividade discursiva, o objeto empírico 
de análise do discurso; é a construção sobre a qual se debruça o analista para 
buscar, em sua superfície, as marcas que guiam a investigação científica. É 
necessário, porém, salientar, que o objeto da Análise do Discurso é o Discurso. O 
texto é, então, um recorte discursivo (ORLANDI, 1996, p.42). 
A língua serve não somente para se expressar senão também para 
denunciar, para descrever a história, os conflitos sociais. Na busca da produção de 
sentidos, ela é o melhor expoente. No caso do samba, o texto – além do ritmo de 
origem africana e brasileira – pode revelar, por exemplo, marcas desses conflitos 
sociais, da construção dos sentidos pelos afro-brasileiros e de sua identidade, de 
acordo com o momento sócio-histórico de sua produção e também de sua leitura. 
Considera ainda o intercâmbio entre semântica e discurso. Isso, mesmo 
porque tanto a Semântica quanto a Análise do Discurso tratam dos efeitos de 
sentido e da construção dos sentidos pelo sujeito. Furlanetto (2003, p. 15) entende 
que: ”É a semântica o constituinte crucial do discurso, o qual, no objeto de análise, 
se dá como efeitos de sentido entre interlocutores. Na materialidade discursiva é a 
dimensão ideológica que institui em seu centro a historicidade, marcando trajetos de 
sentido" . 
O discurso encerra em si a convergência de diversos 
aspectos que o constituem como prática social: o sujeito, o 
enunciador, a linguagem, o enunciado, o sentido, a historicidade, 
a ideologia, a produção e a reprodução de sentidos, a repetição 
etc.  Pensar na construção da identidade do afro-descentente 
traduzida na letra de um samba, leva-nos a pontuar todos esses 






O termo ideologia surgiu pela primeira vez, em 1801, no livro Eléments 
d’ideoligie, escrito por Destutt de Tracy. Depois dele, diferentes teóricos abordaram a 
ideologia de muitas maneiras, pois esse é um conceito que não se esgota em si 
mesmo.   
Uma maneira como a ideologia tem sido entendida é a de Thompson 
(1995, p. 89) ideologias são “as formas simbólicas (...) usadas para a implantação e 
para a manutenção de relações de dominação.”  Já para Fairclough (2005, p. 57), 
Ideologias são “representações de aspectos do mundo que podem ser usados para 
estabelecer, manter e mudar relações sociais de poder, dominação e exploração. A 
visão de Thompson (op. cit.) é parecida com a de Althusser (1996), para quem a 
ideologia serve ao Estado por meio de seus Aparelhos Ideológicos, para se 
transmitir como a maneira “correta” de pensar e perpetuar o poder da elite 
dominante. Fairclough (op. cit.), por outro lado, sem negar essa visão, inclui a 
possibilidade de mudança do status quo da dominação por meio da própria 
ideologia. Para ele, ideologias são 
(...) significações, construções da realidade (mundo físico, as relações 
coisas, as Identidades sociais) que são construídas em várias dimensões 
das formas, sentidos das práticas discursivas e que contribuem para a 
produção, a reprodução ou a transformação das relações de dominação. 
(FAIRCLOUGH, 1992, p. 88) . 
 
Brandão (2004, p. 25), por sua vez, entende que a ideologia é a 
materialização dos atos concretos e assume um caráter moldador das ações. 
Portanto, a ideologia estaria em todas as atitudes e práticas sociais e individuais. 
Toda vez que agimos, agimos ideologicamente.  
Seguindo Althusser (1996) e Pêcheux (1996) e as definições de ideologia 
citadas acima, considera-se, neste estudo, que a ideologia tem por função constituir 
indivíduos concretos em sujeitos, que, interpelados por ela, se interpelam e se 
reconhecem como sujeitos de discursos.  Esse reconhecimento se dá no momento 
da inserção do sujeito e da manifestação de suas ações. Desse modo, é somente 
através do sujeito e no sujeito que a existência da ideologia é possível.  
Fairclough (2001) investe na transformação das relações de dominação, 
pois acredita na capacidade criativa do ser humano em uma ação individual ou 
coletiva, acredita que todos são agentes das próprias conexões entre as diversas 
práticas e ideologias a que nos encontramos expostos, sendo capazes de 
reestruturar práticas e estruturas posicionadoras.   
Para ele – assim como para Orlandi (1996) e muitos outros estudiosos da 
AD –, o sujeito pode  ser sujeitado – ou assujeitado –, mas também é sujeitador.  
Segundo esse autor, a luta ideológica é uma dimensão da prática discursiva, uma 
luta para remodelar as práticas discursivas e as ideologias nela construídas no 
contexto da reestruturação ou transformação de relações de dominação. 
Nessa concepção, Fairclough (2003) continua afirmando que os sujeitos 
não são somente pré-posicionados, mas participam dos eventos sociais e dos 
textos, são também agentes sociais – sujeitos sociais – que fazem coisas, criam 
coisas, mudam as coisas. Ele continua afirmando que essa maneira de pensar é 
problemática, porque falha em reconhecer a importância de nossa incorporação, de 
nosso engajamento prático com o mundo,  que começa antes mesmo de as crianças 
aprenderem línguas e continuará através de suas vidas, em processos de 
identificação, especialmente na formação da consciência de si.  Esta é uma pré-
condição para os processos sociais de identificação no discurso e nos textos. 
Fairclough (2001) diz que poucas pessoas nas sociedades 
contemporâneas permanecem dentro dos limites predeterminados, mas sua 
capacidade de transformá-los depende de sua reflexividade e de sua capacidade de 
tornarem-se agentes corporativos capazes de ações coletivas e formação de 
mudança social. Ou seja, é necessária a conscientização e a reflexão sobre a 
linguagem como prática discursiva e sobre o discurso como lugar de tramitação e 
proliferação de ideologias para que um sujeito-social mude sua trajetória e contribua 
para a mudança da sociedade em geral.  
Para isso, não basta ler textos, mas é preciso questioná-los de muitas 
maneiras em sua ideologia. Atingir a identidade social, em um sentido amplo, é uma 
questão de ser capaz de assumir papéis sociais, mas personificando-os e 
investindo-os de sua personalidade ou identidade pessoal. É importante, então, que 
o sujeito se posicione como autor de seu próprio discurso e não como repetidor dos 
discursos de outros ( ORLANDI, 1996), o que, como já dito, exige reflexão. 
Segundo Thompson (1995) o caminho do entendimento da ideologia 
passa necessariamente pela compreensão da construção dos sentidos, pois esse 
conceito pode ser manipulado por indivíduos e grupos dominantes, visto que é 
construído por meio de formas simbólicas que podem servir para: estabelecer e 
sustentar relações sociais estruturadas das quais alguns indivíduos ou grupos se 
beneficiam mais que outros, e que alguns indivíduos ou grupos têm um interesse em 
preservar enquanto outros procuram contestar. 
A letra do samba Identidade, corpus deste trabalho, cumpre um papel 
contestador da realidade social do negro na sociedade brasileira, além de incitá-lo a 
sair do papel de sujeitado e assumir-se no papel de sujeitador. Sujeitador, aqui, é 
entendido como alguém que sai da posição de oprimido, mas não migra para a de 
opressor. Sujeitador é o sujeito que tem consciência da luta ideológica, não 
aceitando o posicionamento dominante que lhe é imposto, mas batalha para sair do 
papel de oprimido, por meio da consciência e da atitude.  
Thompson introduz cinco modos de como a ideologia pode operar, e aos 
quais o sujeito-social deve entender para não ser manipulado e para tornar-se 
sujeito de seu próprio discurso. São eles: legitimação: é o processo de tornar as 
relações legítimas e dignas de apoio;dissimulação: trata-se do fato de relações de 
dominação serem sustentadas e estabelecidas por serem ocultadas, negadas ou 
obscurecidas; unificação: é a união dos indivíduos por meio de uma forma 
simbólica, tornando-os parte de uma unidade da qual não necessariamente fazem 
parte, mas da qual passam a acreditar que participam; fragmentação: é o contrário 
da unificação, pois fragmenta os indivíduos que compunham grupos que poderiam 
ameaçar os grupos dominantes, assim, ao segmentá-los, torna-se mais fácil dominá-
los; reificação: consiste na retratação de uma situação transitória, histórica, como se 
a situação fosse permanente, natural e atemporal.  Baseia-se em retirar do fato seu 
caráter histórico, tornando-o permanente. (THOMPSON, 1995, p. 84, 85, 86, 87,88).  
As formas de operação da ideologia descritas acima produzem nos 
indivíduos a impressão de que sua situação social é resultado de um arranjo 
imutável e os auxilia para que aceitem seus papéis sociais. A ideologia é relevante 
para a construção da identidade dos indivíduos, visto que sua construção é 
perpassada pela ideologia que domina a sociedade em que os sujeitos estão 
inseridos. 
 
1.3  Sujeito 
 
A relação entre linguagem e identidade é pensada desde Aristóteles. 
Percorrer este caminho leva à reflexão necessária sobre o conceito de sujeito. Há 
uma relação entre linguagem enquanto produção e prática social e sujeito, entendido 
como uma construção polifônica, lugar de significação, historicamente constituído, 
que se dá a partir de um trabalho com a ideologia, uma vez que necessariamente 
não há discurso sem sujeito nem sujeito sem ideologia Orlandi (1996).  
O sujeito não é o autor absoluto de seu discurso, pois o discurso, 
enquanto prática social, não é neutro, é produto de uma situação histórica e social 
revestido da ideologia, neste sentido o discurso molda a sociedade e é moldado por 
ela. Todo discurso provém de alguém que tem suas marcas identitárias específicas 
que o localizam na vida social e que o posicionam no discurso de um modo singular 
assim como seus interlocutores. Dessa forma, é impossível. pensar o discurso sem 
focalizar os sujeitos envolvidos em um contexto de produção.  
Brandão (2004, p. 110) entende que ”o sujeito da linguagem não é o 
sujeito em si, mas tal como existe socialmente, interpelado pela ideologia.  Dessa 
forma, o sujeito não é a origem, a fonte absoluta do sentido, porque na sua fala 
outras falas se dizem”. Neste contexto, observa-se claramente que a fala do sujeito 
não é inédita, a polifonia é constituinte do discurso do indivíduo, que por meio da 
ideologia se constitui em sujeito. 
Para Pêcheux (1975, p.77) “as palavras, expressões, proposições mudam 
de sentido segundo as posições sustentadas por aqueles que as empregam, 
sentidos esses que são determinados, então em referência às formações ideológicas 
nas quais se inscrevem estas posições." Essa definição de Pêcheux nos faz 
considerar o assujeitamento ideológico, que segundo Brandão (2004, p. 105), 
consiste em:  
Fazer com que cada sujeito (sem que ele tome consciência disso, 
mas, ao contrário, tenha a impressão de que é o senhor de sua própria 
vontade) seja levado a ocupar seu lugar, a identificar-se ideologicamente 
com grupos ou classes de uma determinada formação social. 
 
 
Conforme o exposto neste capítulo,  verificamos que a ideologia perpassa 
pelos seguimentos constituintes do discurso. A ideologia cumpre papel 
importantíssimo na passagem da condição de indivíduo para a de sujeito, manifesta-
se, por meio da linguagem, no discurso e conferindo à identidade marcas que a 
constroem.  
Verifica-se, então, mais uma vez que navegar nos mares da construção 
da identidade nos leva a flanar por ondas que muitas vezes se entrecortam e 
colidem, como a da ideologia, do discurso e  do assujeitamento. A noção de 
identidade como um processo social intersubjetivo e relacional, que pressupõe o 
outro, esvazia a idéia de que a subjetividade humana possa ser definida por fatores 
biológicos internos e configura o sujeito como constituído por uma trama de 
identidades plurais e não-concluídas.  
Assim, o conceito de identidade como algo completo e coerente é 
desafiado, dando espaço à conceitualização de sujeitos multifacetados e provisórios, 
fabricados por uma complexa rede de discursos produzidos na cultura, e envolvidos 
em um contínuo movimento de tornar-se.  
Nesse eterno processo de "vir a ser", utilizam-se categorias sócio-
historicamente construídas na trajetória dos sujeitos-sociais e definidoras de 
possibilidades de formas de vida. Essas formas envolvem uma série de atos de 
atribuição: os indivíduos são diferenciados e categorizados por nomes próprios, 
rótulos, aspectos corporais e toda sorte de características físicas, números, classe 
social, gênero, sexualidade, profissão, raça, etnia, nacionalidade e, mais 
recentemente, senhas, entre outras designações. Tudo isso se configura como 
marca distintiva e, portanto, de identidade, mas identidade é muito mais do que isso, 




Há inúmeras definições de identidade e diversas controvérsias por trás da 
sua conceituação. Há quem afirme que identidade é um conceito que não comporta 
definição única. Apresentam-se, a seguir, algumas definições e pensamentos de 
estudiosos que abordam a questão da identidade:  
Hall (1999, p.110 ) entende que “As identidades não são nunca unificadas 
e, na modernidade tardia, são cada vez mais fragmentadas e fraturadas, nunca 
singulares, mas construídas de forma múltipla nos diferentes discursos, práticas e 
posições, freqüentemente entrecruzados e antagônicos. Elas estão sujeitas a uma 
historicização radical, e estão sempre no processo de mudança e transformação.”  
Da maioria das definições descritas acima podemos inferir que a 
identidade é um conceito relacional, pois ela só adquire sentido pela sua oposição a 
outras identidades, podendo ser construída e reconstruída constantemente. Desta 
maneira, o entendimento defendido por Aristórteles é contestado nos dias atuais, 
pois não considera o outro, encerra-se em si mesmo, como se houvesse a 
possibilidade de um sujeito uno, sem amarras sociais e históricas. 
A construção da identidade diz respeito à apreensão e à interpretação da 
realidade, uma vez que é um processo de representação simbólica, uma tentativa de 
compreensão de sua própria posição no mundo. Essa construção se dá por meio de 
esquemas classificatórios que permitem separar “nós” dos “outros” a partir de 
determinados critérios. Esse movimento é contínuo e faz com que os sujeitos   
sociais, constantemente, sejam não-acabados e incompletos, mas em constante 
transformação (Orlandi, 1996). Pode-se afirmar que o sujeito-social busca sempre 
“tornar-se algo” que ainda não é. 
As identidades são fabricadas por meio da marcação da diferença, que 
ocorre tanto por meio de sistemas simbólicos de representação quanto por meio de 
exclusão social. Esses dois casos se aplicam, por exemplo, ao negro brasileiro, ex-
escravo e sempre marcado por esse passado, que se faz presente em preconceito, 
exclusão e distinção no tratamento social. 
A construção da identidade social é, pois, determinada por diversos 
fatores: história, cultura, diferença, etnia, nacionalidade, língua, entre outros.  Todos 
esses fatores circulam pela linguagem, aqui entendida como discurso. Os discurso 
se cruzam, se entrecruzam e assim vão constituindo as identidades. É pela 
linguagem, com a linguagem e na linguagem que se constituem os sujeitos e as 
identidades. 
 
1.3.1.1 FORMAÇÃO DA IDENTIDADE 
 
A identidade se reproduz por meio de símbolos.  Podemos considerar que 
uma das primeiras manifestações da identidade se dá na linguagem. Numa visão 
psicanalítica, Lacan (1988) propõe que o início da formação da identidade se faz no 
período de desenvolvimento humano denominado Fase do Espelho, período em que 
a linguagem é iniciada.  A Fase do Espelho é posterior à Fase Imaginária, período 
em que a criança é  amamentada e ainda não se vê enquanto indivíduo, mas se 
observa corporificada na mãe.  Nessa fase, o infante não consegue diferenciar o que 
é ele ou o que é sua mãe. 
Na Fase do Espelho essa diferenciação se torna possível, visto que a 
criança já se identifica como um objeto distinto da mãe, isto ocorre graças ao 
surgimento da fala. A referida Fase do Espelho é marcada pela introdução da 
linguagem no repertório comportamental da criança. É a partir da fala e por meio 
dela que a criança se identifica como um ser único e distinto da mãe. Desse modo, o 
surgimento da fala é o momento em que a criança simbolicamente consegue se ver 
projetada no espelho, é o momento em que ela é confirmada corporalmente e 
socialmente. 
Dessa forma, pode-se compreender que a identidade surge a partir da 
falta da unidade e do desejo da  criança de recuperar a união estabelecida com a 
mãe, pois o sujeito ainda anseia pelo eu unitário que havia na Fase Imaginária. É 
justamente esse anseio que cria um terreno propício para a formação da identidade 
da criança. 
Diante dessas observações introduzidas pelo pensamento lacaniano, 
pode-se considerar que este é um dos pontos de partida para a compreensão da 
identidade social, visto que a linguagem é um dos principais alicerces da sua 
formação. É por meio da  e na linguagem que veiculam os costumes, formulam-se 
valores, realizam-se rituais, transmitem-se e recebem-se crenças. 
A relação linguagem e sociedade é fator condicionador de manifestação 
identitária (cf. Orlandi, 1996; e Brandão, 2004). As práticas sociais regulam a 
constituição da identidade social, que se constitui como a posição de uma pessoa 
em relação à posição das demais dentro da sociedade. Ao escolher, por exemplo, 
uma religião, profissão, estado civil, escola de samba, time de futebol  etc, o 
indivíduo está definindo a sua Identidade. 
1.3.1.2  IDENTIDADES SOCIAIS 
 
As identidades sociais são fundamentais na construção social do 
discurso. O discurso também é fundamental no reforço dessa identidade social. 
Quando se envolvem na construção do significado, as pessoas estão agindo no 
mundo por meio do discurso em relação aos seus interlocutores e, assim, 
constroem-se e constroem os outros. O discurso pode tanto representar a vida social 
como também realizar atos sociais. 
Sabemos que as identidades são marcadas por símbolos que as 
representam. Vale lembrar que, para o afro-descentende brasileiro, um símbolo de 
resistência negra é a figura de Zumbi dos Palmares, eleito como ícone de luta e da 
força negra.  Nesse contexto, o samba é símbolo de dança e música que muitas 
vezes também vem marcar essa resistência como se pode observar na canção 
Identidade, de Jorge Aragão, a ser analisada no capítulo 2 deste trabalho. 
 
1.3.1.3 A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DO AFRO-BRASILEIRO  
 
O Brasil, ao longo de sua história, estabeleceu um modelo de 
desenvolvimento excludente, impedindo que milhões de negros tivessem acesso à 
escola. O Decreto nº 1.331, de 17 de fevereiro de 1854, estabelecia que nas escolas 
públicas do país não seriam admitidos escravos, e a previsão de instrução para 
adultos negros dependia da disponibilidade de professores. O Decreto nº 7.031-A, 
de 6 de setembro de 1878, estabelecia que os negros só podiam estudar no período 
noturno e diversas estratégias foram empregadas com o objetivo de impedir o 
acesso pleno dessa população aos bancos escolares. 
A partir de 1869, quando a mão-de-obra européia começou a substituir o 
trabalho escravo. Segundo Bento (1998, p. 30) a campanha imigrista tinha dois 
objetivos: valorizar o imigrante branco e convencer a elite do País de que o 
progresso só viria se fossem importados trabalhadores brancos.  
Afirma Bento (1998, p. 32) que entre 1520 e 1850 foram trazidos ao País 
4.000.000 de africanos e entre 1871 e 1920 chegaram aqui cerca de 3.390.000.  
Mas, em 1901, 90% dos operários em São Paulo eram imigrantes brancos.  Com 
isso, tornou-se evidente que o negro e seus descendentes não ocupavam espaço na 
sociedade que se industrializava. Foi vetada ao negro, de maneira geral, a 
possibilidade de ascender socialmente e ele fica à mercê da periferia social e 
geográfica, saindo da senzala da fazenda e entrando na favela da cidade. 
Só muito depois, com o advento da promulgação da Constituição de 1988 
e da Lei nº 10.639, de 2003, foi legitimada a discussão e a possibilidade de se 
trilharem caminhos que visem a debelar as desigualdades e exclusões por que 
passam a população afro-descendente brasileira. A Lei nº 10.639 determina que: 
Art. 1o A Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar 
acrescida dos seguintes arts. 26-A, 79-A e 79-B: 
Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e articulares, 
torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira. 
 
§ 1o O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o 
estudo da História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a 
cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, 
resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e 
política pertinentes à História do Brasil. 
§ 2o Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão 
ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de 
Educação Artística e de Literatura e História Brasileiras. 
 
§ 3o (VETADO)" 
 
"Art. 79-B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como ‘Dia 
Nacional da Consciência Negra’." 
 
Art. 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Brasília, 9 de janeiro de 2003; 182o da Independência e 115o da República. 
 
A instituição da obrigatoriedade do ensino da História da África e dos 
africanos no currículo escolar promoveu uma crescente discussão e análise da 
realidade social do negro no Brasil. A materialização dessas leis deu ao negro 
legitimidade para discutir e contestar a posição ideológica em que ele está 
configurado na sociedade brasileira.  
Estes são marcos decisivos para a ampliação do debate sobre a realidade 
social da população afro-descendente brasileira. A crescente discussão e análise 
dessa temática pode servir de esteio para promover a justiça social para essa 
parcela do povo brasileiro.  
Não obstante, dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 
IBGE e do Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas - IPEA revelam a herança 
social herdada pelos afro-descendentes. A população brasileira é composta por 76,4 
milhões de negros e pardos, segundo o IBGE (1996), o que constitui quase metade 
da população brasileira.  Segundo o IPEA (2001), 63% de negros e pardos que 
estão no Brasil vivem na pobreza e 70% estão abaixo da linha da pobreza.  Quanto 
à mortalidade, pode-se afirmar que em cada mil crianças negras nascidas, 76 
morrem; enquanto que em cada mil crianças brancas que nascem,  46 morrem.  
De acordo com o IPEA entre os 10% de brasileiros mais ricos do País, 
apenas 15% são negros e 85% são brancos. Ainda segundo o IPEA a remuneração 
média dos profissionais negros com curso superior é 64% menor que a dos brancos 
com o mesmo nível de escolaridade.  Além disso, o salário dos trabalhadores negros 
em geral é, em média, 49% inferior ao dos brancos. 
Segundo o IBGE o percentual de negros que completou 15 ou mais anos 
de estudo é cinco vezes menor que o de brancos, ou seja, a escolaridade dos 
brancos é, em média 50% superior a dos negros.  Segundo Sifuentes (2003, p. 97), 
é  por isso que os negros tendem ao desemprego, ao emprego informal e ao de 
menor remuneração. Esses fatores de educação e emprego estão relacionados. A 
diferença de escolaridade repercute, de geração em geração, diretamente na 
diferença salarial entre brancos e negros. 
Segundo Hall (1999), a identidade é marcada pela diferença e no caso de 
negros e brancos no Brasil essa diferença é marcante. A realidade social da 
população negra – constitutiva de sua identidade – diferencia-se da população não-
negra brasileira. De acordo com os dados acima verificamos que, ainda hoje, mais 
de 500 anos após a chegada dos portugueses ao Brasil, os brancos de modo geral 
ocupam posição social vantajosa: estudam mais, têm salário maior, conseguem 
emprego com mais facilidade.  A identidade do povo brasileiro não é, pois, uma só.  
 
 
1.4 Pequena história do samba. 
 
Esta seção apresenta uma pequena história do samba. Como este 
trabalho não tem a pretensão de analisá-la, limita-se a fazer algumas pontuações 
acerca de sua vasta trajetória, que, sem dúvida, mereceria um trabalho à parte, 
devido a sua tamanha riqueza histórica. É conveniente, aqui, é contextualizar o 
momento de produção letra do samba Identidade, de Jorge Aragão, e a construção 
dessa pequena narrativa sobre o samba serve para este propósito. 
O samba é indiscutivelmente o gênero musical que confere identidade ao 
Brasil. Nascido da influência de ritmos africanos que nos foram trazidos, 
sincretizados e adaptados, o samba sofreu inúmeras modificações por contingências 
das mais diversas – econômicas, sociais, culturais e musicais – até chegar ao ritmo 
que conhecemos. 
É quase consenso entre especialistas que a origem provável da palavra 
samba esteja no desdobramento ou na evolução do vocábulo "semba", que significa 
umbigo em quimbundo (língua de Angola). Semba designava um tipo de dança de 
roda praticada em Luanda, na Angola, e em várias regiões do Brasil, principalmente 
na Bahia. Segundo Henrique Alves, (1976, p.18) nos primeiros tempos da 
escravidão, a dança profana dos negros escravos era o símile perfeito do primitivo 
batuque africano, descrito pelos viajantes e etnógrafos. 
O gênero, descendente do lundu, canto e dança populares no Brasil do 
século XVIII, começou como dança de roda originada em Angola e trazida pelos 
escravos, principalmente para a região da Bahia. Com a transferência, no meio do 
século XIX, da mão-de-obra escrava da Bahia para o Vale do Paraíba e, logo após, 
o declínio da produção de café e a abolição da escravatura, os negros deslocaram-
se em direção à capital do país, então o Rio de Janeiro. Instalados nos bairros 
cariocas de Gamboa e Saúde, eles dariam início à divulgação dos ritmos africanos 
na Corte. 
De acordo com Tinhorão (1982, p. 39), "mais importante do que os 
homens, foram essas mulheres" – quituteiras em sua maioria e versadas no ritual do 
candomblé – as grandes responsáveis pela manutenção dos festejos africanos 
cultivados naquela redondeza, onde predominavam lundus, chulas, improvisos e 
estribilhos.  
Era nas casas das tias baianas, como Amélia, Ciata e Prisciliana, que 
aconteciam as festas de terreiro. Desde então o samba migrou do campo para a 
cidade, do morro para o asfalto, sendo reconhecido cada vez mais como a música 
que confere identidade ao Brasil.  
Em 1917 foi gravado em disco o primeiro samba chamado ''Pelo 
Telefone'', de Ernesto dos Santos (Donga) e Mauro de Almeida.  Após a primeira 
gravação, o samba conquistaria o mercado fonográfico e, com a inauguração do 
rádio em 1922 – único veículo de comunicação em massa até então –, alcançaria as 
classes médias cariocas. O novo estilo seria, ainda, abraçado e redimensionado por 
filhos de classe média, como o ex-estudante de Medicina Noel Rosa e o ex-
estudante de Direito, Ari Barroso, através de obras memoráveis como ''Tarzan, o 
filho do alfaiate'' e ''Aquarela do Brasil''. 
Nas décadas de 20 e 30, o gênero ganharia muitas variações tais como o 
samba-enredo, o samba-choro e o samba-canção. A crônica do carnaval descreve o 
cenário então existente na cidade de forma nitidamente estratificada: a cada camada 
social, um grupo carnavalesco: nas Grandes Sociedades desfilavam as classes 
altas; nos ranchos desfilava a pequena burguesia urbana; nos blocos desfilavam 
grupos cujas bases se situavam nas áreas de moradia das camadas mais pobres da 
população: os morros e subúrbios cariocas. O surgimento das escolas de samba foi 
marco decisivo na desorganização dessas distinções. 
Tinhorão (1982, p. 42) atesta que a primeira escola de samba, chamada 
Deixa Falar, surgiu em 1929, no Estácio.  No ano seguinte, cinco novas escolas 
surgiriam para participar do desfile na Praça Onze: a ''Cada Ano Sai Melhor'' (do 
Morro de São Carlos), a ''Estação Primeira de Mangueira'', a ''Vai como Pode'' (atual 
Portela), a ''Para o Ano Sai Melhor'' (do Estácio) e a ''Vizinha Faladeira'' (das 
redondezas da Praça Onze). Com a repercussão do gênero, a cada ano surgiam 
mais escolas para participarem dos desfiles de Carnaval.   
Atualmente, o desfile das escolas de samba do carnaval carioca é um dos 
maiores espetáculos da Terra e é reverenciado por gente de todo o mundo, o que 
traduz o valor e a resistência da cultura negra deste país. O Carnaval do samba é 
comemorado em inúmeras cidades do Brasil, com belíssimos desfiles e muito 
samba. Turistas de todo o Brasil e do mundo vão ao Rio de Janeiro, berço do 
samba, assistir e participar  à mais importante dessas festas no Brasil, que não é 
mais apenas dos negros, mas de toda a gente. 
DO NAVIO NEGREIRO AO SAMBÓDROMO:  
UMA ANÁLISE DA IDENTIDADE 
 
Este capítulo destina-se a analisar a letra da canção Identidade, de Jorge 
Aragão, considerando os apontamentos teóricos expostos no capítulo anterior. A 
presente análise aponta apenas algumas das diversas facetas que permeiam a 
construção da identidade do afro-descendente e não tem a pretensão de exaurir a 
discussão sobre o tema ou mesmo a análise da letra-corpus deste estudo. O objetivo 
aqui é caracterizar e discutir alguns aspectos que envolvem a realidade da 
população afro-descendente brasileira. Para isso, retomam-se as seguintes 
questões, já citadas na introdução: 
 1.Quais são as marcas lingüísticas do interdiscurso em relação à 
identidade do negro e de sua configuração ideológica no samba Identidade, de 
Jorge Aragão?  
 2.A mudança discursiva relacionada a uma nova postura do negro na 
sociedade encontrada na letra corpus deste estudo pode influenciar o negro 
brasileiro na (re)construção de sua identidade? 
Esse capítulo se divide em duas seções: Interdiscurso, ideologia e 




2.1 Interdiscurso, ideologia e (re)construção no samba Identidade  
 
Vários caminhos poderiam ser percorridos na busca de responder a essas 
perguntas. Diante da dificuldade de esgotar todos os recursos lingüísticos utilizados 
pelo autor, abordam-se apenas alguns que fornecem pistas sobre a identidade do 
afro-descendente. O início desta análise é marcado pelo exame de palavras-chave 
retiradas do texto Identidade (Texto 1), com vistas a configurar a posição ideológica 
do negro na sociedade, por meio da escolha lexical pelo autor. 
 Para ampliar o debate da Análise do Discurso, este estudo se 
fundamenta em algumas acepções dessas palavras, segundo o Dicionário Aurélio 
Eletrônico: 
Elevador:1. Que eleva; elator;2. Máquina elevatória; ascensor; 3. V. eretor . 
Templo: 1.Edifício público destinado ao culto religioso; 2. Lugar misterioso e 
respeitável. 
Compromisso: 1. Acordo político; convenção, ajuste, pacto; 2. Bras. 
Obrigação de caráter social. 
Exemplo: 1. Fato de que se pode tirar proveito ou ensino; lição; 2. 
Repreensão, castigo. 
Minar: 1.  Abrir, cavar, escavar; 2. Corroer pouco a pouco; consumir, 
solapar; 3. Prejudicar ocultamente, insidiosamente; 4. Atormentar, amofinar, 
afligir. 
Vitória: 1. Ato ou efeito de vencer o inimigo ou competidor em uma guerra, 
batalha, ou, ainda, em qualquer competição; triunfo; 2. P. ext. Triunfo ou 
êxito brilhante em qualquer campo de ação; 3. Fig. Bom êxito; sucesso. 
Herança: 1. Aquilo que se herda; 2. Fig. Aquilo que se recebeu dos pais, 
das gerações anteriores, da tradição; legado. 
Memória:1.Faculdade de reter as idéias, impressões e conhecimentos 
adquiridos anteriormente;   2. Lembrança, reminiscência, recordação, 3. 
Relação, relato, narração: 
Açoite: 1. Instrumento de tiras de couro, para fustigar;2. V. chicote ; 3. Fig. 
Aflição, castigo, flagelo, calamidade. 
Dignidade: 1. Função, honraria, título ou cargo que confere ao indivíduo 
uma posição graduada; 2. Autoridade moral; honestidade, honra, 
respeitabilidade, autoridade; 3. Decência, decoro; 4 . Respeito a si mesmo; 
amor-próprio, brio, pundonor. (HOLANDA,1977)  
 
Durante o percurso deste capítulo, analisam-se estas palavras segundo 
as acepções acima, e seu possível sentido para o senso comum. Além dessas 
acepções, cabe lembrar que as palavras podem ter tantas significações quanto os 
contextos em que estiverem inseridas, pois essas significações refletem e refratam 
(BAKHTIN, 2000) a cultura e a ideologia de quem as pronunciou e de quem as 
interpreta. Se a construção da identidade se manifesta por meio da diferença (Hall, 
1999), pode-se entender que, dessa maneira, as diferenças refletem, refratam, mas 
também são refletidas e refratadas o tempo todo na e pela sociedade.  
No caso do texto corpus deste trabalho (Anexo1), verifica-se que sua 
temática não trata apenas da segregação existente entre o negro e o branco, mas 
também entre diversos seguimentos da sociedade, trazendo à tona a dicotomia 
existente entre classe dominante e classe dominada. Ou seja, a diferença e a 
identidade se constituem na letra do samba Identidade, também e particularmente, 
como uma luta de classes. Vejamos abaixo a letra do samba Identidade, subdividido 
em três estrofes:: 
 Elevador é quase um templo 
                     Exemplo pra minar teu sono 
                1. Sai desse compromisso 
Não vai no de serviço 
Se o social tem dono, não vai... 
 
Quem cede a vez não quer vitória 
Somos herança da memória 
                2. Temos a cor da noite 
Filhos de todo açoite 
Fato real de nossa história 
 
Se o preto de alma branca pra você 
É o exemplo da dignidade 
                                       3.  Não nos ajuda, só nos faz sofrer 
       Nem resgata nossa identidade 
 
Na primeira estrofe desse texto observa-se a  ocorrência do processo de 
fragmentação, segundo os modos de operação da ideologia propostos por 
Thompson (1995). A existência do elevador social e do de serviço aponta para a 
fragmentação ocorrida na sociedade – que separa pobres e ricos, negros e brancos 
– e o uso discriminado desses elevadores serve como símbolo de dominação. Essa 
simbologia parece servir para dizer: “quem é negro, pobre e empregado não faz 
parte do ‘social’, não se inclui na ‘sociedade’ e deve, portanto, usar o elevador de 
serviço”.  
Essa perspectiva visa a enfraquecer os grupos dominados, as minorias, a 
fim de manter um sistema de poder político, ideológico e social do grupo dominante. 
A priori, o trânsito em elevador social é proibido aos serviçais, que em sua maioria 
são negros, percebem os menores salários, têm menor acesso à educação etc. e, 
justamente por isso, são vistos, por muitos, como pessoas menos capazes, que, 
conseqüentemente, não devem se misturar com os que fazem parte da “sociedade”. 
Essa diferenciação reflete e refrata a ideologia existente na sociedade e é  
também refletida e refratada por ela, pois sabemos que não há discurso sem sujeito 
e nem sujeito sem ideologia. Assim, o uso dessa simbologia em ordem inversa pelo 
autor demonstra, por meio do discurso, que ele não só busca manifestar sua 
ideologia ao escolher as palavras para compor seu texto, como também atesta a 
ideologia que se manifesta em nossas vivências, especialmente na do negro.  
São muitos os negros que, oprimidos, cedem à opressão, preferindo 
andar no elevador de serviço a passar vergonha ao levar uma bronca da “patroa” ou 
do “patrão” ou até de outros moradores de edifícios residenciais ou comerciais. 
Aragão mostra ser contra isso, convidando o negro a usar o elevador social e se ele 
“tiver dono”, a não ir de modo algum: nem no de serviço, nem no social.  Os dois 
últimos versos da primeira estrofe provocam esse efeito de sentido: “Não vai no de 
serviço/ Se o social tem dono, não vai...” 
Observa-se também a existência do modo de operação da ideologia, 
proposto por Thompson, denominado dissimulação. O texto nos revela a forma 
dissimulada em que a segregação muitas vezes se manifesta. Podemos, de um 
lado, pensar que o elevador é um ambiente aberto a todos indistintamente, por 
facilitar a subida e a descida em edifícios mais altos.  O elevador tem a função de 
elevar a todos que o acessam, conforme sugere o Aurélio Eletrônico, mas não é isso 
que ocorre em muitos lugares.  Na verdade, separa-se quem pode ou não ingressar 
“no social”.  
O dicionário Aurélio, na entrada pelo verbete “social, expõe uma acepção 
exclusivamente brasileira: “5. Bras. Nos edifícios e residências, diz-se de via de 
acesso, ou dependência, vedada a entregadores de encomendas, a cargas, ou a 
fornecedores, etc.: entrada social; elevador social; banheiro social [Nesta acepção 
opõe-se a de serviço.]” (Holanda, 1977). Essa divisão é dissimulada ao separar o 
elevador “social” do “de serviço” e não claramente as pessoas que “devem” – de 
acordo com a norma tácita, mas também conforme muitos regulamentos de 
condomínios –, utilizá-los: aqueles que fazem parte do meio “social”, que são os 
incluídos na sociedade pelo poder aquisitivo, daqueles que não estão incluídos 
nesse rol, que são os serviçais.  
Traduzindo, nesse caso, o que é dissimulado para uma perspectiva de 
segregação não dissimulada, teríamos uma denominação diferente para esses 
elevadores. Seria algo como, por exemplo, “dos sociais” e “dos serviçais”, como 
temos em “homens”/”mulheres” em portas de banheiros. Essa divisão, embora tão 
segregadora quanto a outra, não usaria o artifício da dissimulação para esconder 
essa espécie de apartheid. 
O mecanismo do texto funciona como um modo de proliferação de 
discursos e, nas nossas vozes, as vozes de outros se falam.. No caso do texto de 
Aragão, ele busca quebrar a continuidade do discurso de segregação, incitando os 
negros a mudar de postura, a não ceder a vez, a criarem, eles mesmos, mais 
chances para crescer: “Quem cede a vez não quer vitória”. Nesse sentido, é possível 
inferir por esse primeiro verso da segunda estrofe, que o autor considera que as 
pessoas devem lutar por sua identidade de incluído socialmente, incluindo o que 
pode parecer inocente, por ser corriqueiro, como o uso do elevador. 
O uso do conectivo “quase”, no primeiro verso da  primeira estrofe, 
remete-nos à idéia de algo aproximado. Sabemos que, nos templos, o acesso às 
pessoas costuma ser livre, a não ser naqueles em que a seita é privada, não há 
separações entre pobres e ricos, negros e brancos, etc, todos participam do mesmo  
ritual indistintamente. O templo é local religioso que as pessoas procuram para 
também se elevarem. Nesse sentido, o “quase” pode servir  para revelar a 
dissimulação que subjaz à discriminação nos elevadores, visto que no templo, em 
geral, todas as pessoas podem se elevar, mas no elevador social nem todos têm 
livre acesso à elevação. O elevador, de modo geral, ascende a todos,  mas não o 
social. Nessa divisão entre social e de serviço, dissimula-se também que os que 
estão à margem da sociedade podem subir ou descer somente no de serviço. É 
como se o “quase” estivesse aí para marcar esse uso separatista do elevador.  
Há, no entanto, uma outra leitura possível para esse “quase”, em 
“Elevador é quase um templo”. Templo, nesse trecho, pode ser entendido como 
aquele que é elevado a um deus – ou deuses – particular de uma comunidade, 
como em épocas antigas. Nesse caso, somente poderiam entrar no templo os 
consagrados a esse deus. Em alguns casos, os guardiões ou guardiãs do templo – 
sacerdotes e sacerdotisas –, em outros, a família que criou o templo ou os membros 
daquela seita, além do(s) próprio(s) deu(ses), é claro. Da consideração de que o 
elevador é “quase” um templo, pode-se inferir  que, ou os “sociais” são pessoas 
iluminadas, guardiãs desse local que se limita somente a eles, ou que eles – os 
“sociais” – são “quase” deuses, em um templo elevado para eles e que os eleva.  
Infelizmente, no Brasil, o racismo ainda não é completamente assumido. 
Após a promulgação da Constituição Federal, de 1988, que considera o racismo 
crime inafiançável, as pessoas estão mais atentas à prática do que é considerado 
politicamente correto, mas é conhecido o fato de que até os dias de hoje ainda há 
recorrentes eventos  que dissimulam o racismo. 
A escolha lexical do vocábulo “exemplo” em “exemplo pra minar teu 
sono”, pode corroborar este ponto de vista. Exemplo, nesse verso, pode remeter a 
“segregação” já que se refere ao uso do elevador, expresso no verso anterior e nos 
seguintes. Ora, se a divisão entre elevador social e de serviço é “exemplo” de 
segregação, o pressuposto, nesse caso, é de que há outros casos, pois exemplos 
servem, normalmente, para ilustrar um fato, mostrando, de modo concreto ou 
preciso, uma idéia geral, ou a confirmação de uma regra. No caso do texto, a regra 
de que há outras formas de discriminação, mas que o caso do elevador, por si só, já 
é um exemplo para “minar”, “corroer pouco a pouco" (HOLANDA, 1997) o sono e, 
com isso, a identidade de muitos cidadãos negros. 
A escolha vocabular de “compromisso” em “Sai desse compromisso” 
provoca o leitor, incitando-o a questionar seu posicionamento na sociedade e a 
contestar as coisas preestabelecidas. A intenção parece ser fazer com que o afro-
descendente saia de seu papel de assujeitado, ou seja, de achar que – por ser 
negro, pobre ou ocupar emprego de menos prestígio – tem a “obrigação” de ir no 
elevador de serviço. 
Dessa maneira, o autor imprimiu no texto o seu papel sujeitador.  Ele o 
faz, chamando o leitor –, ou aquele que ouve sua música – à consciência, sobretudo 
o afro-descendente, para que assuma seu papel social de “igual” e de merecedor da 
igualdade e construa sua identidade pessoal tomando-a por sua própria conta. O 
autor aponta uma nova possibilidade do sentir-se negro, dissociando sua imagem do 
desrespeito e da desvalorização, fazendo-o ver que o respeito e o valor que lhes são 
conferidos dependem mais do lugar que o sujeito ocupa ou deseja ocupar do que o 
espaço que lhe determinam a ocupar. Neste sentido, Aragão trava uma batalha de 
conscientização do negro com o próprio negro, fazendo-o manifestar-se diante da 
realidade que se lhe afigura. A luta ideológica pode remodelar as práticas 
discursivas e as ideologias nela construídas no contexto da reestruturação ou 
transformação de relações de dominação e Aragão mostra muita consciência disso. 
O texto analisado é uma manifestação da língua em uso, é um discurso 
criador de identidade. A palavra “vitória”, no verso 6 – “Quem cede a vez não quer 
vitória” –,  pode revelar a intenção discursiva do autor em marcar a capacidade que 
o afro-descendente tem de reverter a sua árdua realidade, que se arrasta desde a 
escravidão, ao mesmo tempo que parece dizer: “Se você não luta, não pode chegar 
onde deseja chegar”. 
Uma das histórias mais marcantes que o negro brasileiro carrega em sua 
memória é a escravidão,  a “perda” da liberdade.  A utilização lexical de “vitória” 
redimensiona essa derrota e reforça o potencial que o afro-descendente tem de 
lutar, de renascer, de acreditar que apesar de inúmeras circunstâncias adversas em 
que vive, ainda há a possibilidade de vencer na vida e ser respeitado não pelo tom 
de sua cútis, mas por sua capacidade cognitiva e social de libertar as amarras que 
acometem a sociedade, que distingue brancos e negros, ricos e pobres, católicos e 
judeus etc. 
O segundo verso da segunda estrofe – “Somos herança da memória” – 
parece buscar fazer com que o afro-brasileiro resgate pela memória o seu passado, 
que é sua herança e que lhe aponta suas raízes para que sobre essa base, ele 
construa sua identidade. Nos versos de 8 a 10 – “Temos a cor da noite / Filhos de 
todo açoite / Fato real de nossa história” – há uma relação de interdiscursividade 
com a história do Brasil e dos negros e com o poema Navio Negreiro1, de Castro 
Alves.  Essa interdiscursividade fica clara ao retomarmos os seguintes versos do 
poema de Castro Alves: “Tinir de ferros... estalar de açoite... / Legiões de homens 
negros como a noite, / Horrendos a dançar...”.  
A linguagem é um dos constituintes da construção da identidade. É por 
meio dela que nos são transmitidas vozes de outros sujeitos, mas que se 
manifestam em nossas vozes como se fôssemos seus autores. Esse é um dos 
esquecimentos do sujeito (cf. Orlandi, 2005). A polifonia, polissemia e a 
intertextualidade, que é um tipo de interdiscursividade, foram recursos utilizados pelo 
autor para marcar a identidade do negro.  Essas vozes e significações  manifestadas 
                                                          
1 Além do texto corpus deste trabalho, servem aqui de comparação com ele o Navio Negreiro, de Castro Alves, e 
outros cinco textos expostos inteiros como anexos no final do trabalho. 
na linguagem ainda hoje associam a identidade do negro brasileiro à derrota, ao 
negativismo, ao horrível, à escuridão, ao açoite, à humilhação, à incapacidade, à 
indignidade, conforme podemos observar nos versos citados acima, do texto 1 – 
Identidade –  e do texto 2 – Navio Negreiro. 
Cabe ainda ressaltar o papel da memória discursiva na formação da 
história, visto que Aragão, nos versos 8 e 9, reproduz, no século XX, de certa forma,  
as falas que Castro Alves proferiu no final do século XIX, quando este lutava contra 
a escravidão no Brasil e precisava mostrar como era horrível a situação dos negros, 
não apenas nas senzalas, mas desde bem antes, ainda nos navios negreiros.  
Essas falas ainda habitam a memória discursiva do negro, e são formadoras da 
história dos afro-descendentes. Isso ocorre, porque um povo oprimido – como ocorre 
também em países colonizados depois da colonização –, busca na sua história, seja 
ela alegre ou triste, as bases para a (re)construção de sua Identidade, como na letra 
da música de Jorge Aragão.. Essas falas e memórias manifestam-se de forma 
marcante e configuram a identidade do negro. 
A história de exclusão do afrodescendente brasileiro é mais fortemente marcada 
pela escravidão. No século XIX, o escravo dançava, gemia e ria para livrar-se de tão 
cruel e desumano castigo. Nos dias atuais, no século XXI, o açoite do negro se 
manifesta em sua realidade cotidiana nas favelas, na falta de assistência à saúde, 
na falta de moradia e no desemprego por que passam.  
Podemos dizer que nos dias atuais o negro ainda dança, geme, ri e também 
samba, para abrandar o “açoite do descaso” que afugenta a sua dignidade, 
conforme expressa o samba de enredo da Mangueira (1988): “livre do açoite da 
senzala, preso na miséria da favela.” (nos anexos, o texto 7) Neste sentido, cabe 
ressaltar o papel da linguagem como prática discursiva  e do discurso como lugar de 
tramitação e de proliferação de ideologias para um sujeito-social mudar sua trajetória 
e transformar a realidade em que vive. O sujeito-autor utiliza-se de diversos recursos 
lingüísticos, como a ideologia, a polifonia, a escolha lexical, a história, a memória, a 
cultura para fazer o negro acordar do sono impassível e fazê-lo manifestar-se, 
assumir-se sua capacidade de se tornar agente corporativo capaz de ações coletivas 
e formação de mudança social. 
No primeiro verso da terceira estrofe – “Se o preto de alma branca pra 
você” – a escolha do conectivo condicional “se” revela o caráter excludente da 
expressão “preto de alma branca”, que traduz uma idéia de polaridade, de 
contradição. Esse trecho retoma interdiscursivamente as vozes sociais que não 
basta que o negro seja uma pessoa capaz, digna, respeitável, se ele um “preto ter a 
alma preta”, ele não é bom o suficiente. Seria preciso conceber um negro de alma 
branca, que, embora negro – o que, segundo essas vozes, seria ruim – tem, na sua 
constituição interna, algo de branco e nobre: “a alma”.  
Dizer “preto a alma branca” é uma manobra ideológica que confere ao 
negro um certo status: ser preto, mas nem tanto, pois tem a alma branca. O 
conectivo “se”, no texto de Aragão, aponta para essa realidade, fazendo o negro 
refletir sobre o papel que ele aceita assumir, e também pode revesti-lo de  
responsabilidade sobre o que lhe acomete. Essa visão é corroborada nos versos 
seguintes: "Se o preto de alma branca pra você / É o exemplo da dignidade / Não 
nos ajuda, só nos faz sofrer / Nem resgata nossa identidade”. 
Esta reflexão pode trazer à baila a discussão de outros papéis que o 
negro assume sem a devida reflexão, inconsciente dos discursos que o circundam. 
Essa maneira de “não perceber” esses discursos tem como conseqüência a 
desvalorização de sua marca identitária, mas também revela a força da ideologia 
dominante que quer isso mesmo.  
 Podemos exemplificar o fato dos muitos “Ronaldos” que raspam suas 
cabeças para não mostrarem seus cabelos “ruins”. Podemos também considerar 
muitas mulheres que levam horas em salão de cabeleireiros, espichando seus 
cabelos para se parecerem com chinesas, japonesas ou quem sabe barbies 
americanas.  Podemos ainda observar muitas pessoas que passam cremes para 
clarear a sua pele ou fazem cirurgias para afinar seus narizes. Tudo isso em nome 
de discursos que se repetem, se propagam, se travestem e afirmam que é assim 
que deve ser, pois é assim que é bom, bonito e aceito socialmente. Não devemos 
ser radicais e considerar que todas as pessoas que promovem mudanças em seu 
visual, o fazem por não aceitarem as suas marcas identificadoras de raça ou de 
condição social, mas temos de refletir sobre a influência que a ideologia dominante 
exerce no visual das pessoas, de modo a enfraquecer a consciência e a 
possibilidade de o negro ou de qualquer pessoa assumir-se e ao seu próprio visual. 
A mudança na prática social e discursiva pode acontecer por meio da 
resistência às idéias e práticas da classe dominante pelas classes dominadas. Jorge 
Aragão mostra saber disso e o expõe em sua música. Desse modo, ele contribui 
para que se construa uma identidade negra realmente respeitada e valorizada, ao 
contrário do que se observa em geral, pois negro, para ter valor, pensa que tem que 
ter “a alma branca” e até que tem que ter os traços físicos do branco.  O poder 
dominante é que dita o que deve ou não ser aceito. Isso também é entendido por 
Gilberto Gil, que na sua canção (Texto 4), diz: “Bob Marley morreu, / porque além de 
negro era judeu / Micheal Jackson ainda resiste, / porque além de branco ficou 
triste.” 
 A palavra “dignidade’, no contexto do verso 12 –  “É o exemplo da 
dignidade” – do texto de Aragão, pode ser entendida como respeitabilidade, amor-
próprio, brio.  O conectivo “se”, do verso anterior, como já expresso, suscita a idéia 
de que se o negro aceitar a condição de ser “preto de alma branca” pode distanciar-
se de sua verdadeira dignidade, e não se fazer respeitar.   
O despertar para a dignidade é uma das bandeiras  que o sujeito-autor  
finca em sua obra. A necessidade de o negro buscar a dignidade é imprescindível 
para se construir uma identidade forte e valorizada, o que passa necessariamente 
pelo caminho do respeito. Isso também pode ser observado na letra da canção “A 
carne” (Texto 4), que serve aqui como elemento comparativo e para contextualizar a 
letra de Aragão. Vejamos um trecho de A carne: “Ainda guardo o direito / de algum 
antepassado da cor / brigar sutilmente por respeito, / brigar bravamente por respeito, 
/ brigar por justiça e por respeito”. 
Pode-se considerar, por fim, que a identidade não é algo que se possa 
resgatar, conforme o verso 14 do texto analisado: “Nem resgata nossa identidade”.  
Isso se faz, visto que as facetas que envolvem a constituição da identidade mudam e 
são mudadas o tempo todo. Pode-se, desse modo, afirmar que a identidade é algo 
inacabado, que pode constantemente ser construído e reconstruído.  Considera-se 
ainda que a diversidade não é algo que possa ameaçar a sobrevivência ou a 
manutenção de um sistema, mas pode contribuir para que sistemas, pessoas e 
sociedades sejam cada dia melhores.  
 
  
2.2 Considerações gerais e um exemplo de luta e raça  
 
A trajetória do samba também não foi fácil. Do navio negreiro ao 
sambódromo muito se percorreu para que esta manifestação herdada dos africanos 
fosse vista com reconhecimento e louvor.  Foram muitas as corridas da polícia, as 
humilhações, as empreitas vencidas para que o samba atingisse o lugar respeitado 
que ocupa hoje.  O samba é uma manifestação cultural que se traduz como um dos 
aspectos da identidade nacional.  Milhares de pessoas que assistem ao desfile das 
Escolas de Samba deleitam-se com essa espetáculo singular. 
O surgimento das Escolas de Samba veio desorganizar as distinções 
sociais de até então. A democracia existente no mundo do samba possibilita a 
brancos e negros, a ricos e pobres, a brasileiros e estrangeiros embarcarem no 
sonho de transformar a ilusão em realidade. Esse espaço democrático deu ao negro 
a possibilidade de olhar-se enquanto sujeito digno, respeitável, que mostra à sua 
platéia o seu valor. As Escolas de Samba permitem ao negro inverter a sua 
configuração ideológica, não só durante a folia do carnaval, em que ele deixa de ser 
visto com desrespeito e desprezo e passa a ser admirado pela grandeza de sua 
obra.  
Esta possibilidade de ocupar outro papel, além do de oprimido, pode ser 
vivida pelo negro ao se engajar em práticas que firmem a sua identidade, como as 
existentes nas Escolas de Sambas. Exemplo dessa prática pode ser visto na 
biografia de Natal – o homem de um braço só – e figura conhecida no âmbito da 
Protela e no carnaval carioca. Rio de Janeiro. 
Natal foi um homem negro que se tornou mito por assumir-se diferente. 
Ele lutou para não ocupar a posição de oprimido nem a de opressor. Fundou e 
patrocinou sua Escola de Samba Portela e a levou ao título inédito de 20 vezes 
campeã do carnaval carioca.  Natal conquistou no mundo do samba e do “bicho”, a 
sua dignidade. Foi reverenciado por sua coragem e por seu senso de justiça.  
Sempre que podia mostrava aos outros negros e a todos a necessidade de terem 
orgulho de si próprios e de se fazerem respeitar, sem que, para isso, estivessem 
sujeitos a obedecer os preceitos ditados pelo poder dominante.   
O homem de um braço só, Natal, é símbolo da dignidade negra e do 
reconhecimento que se revela, entre outros locais,  no Sambódromo. Antes de sua 
escola desfilar, Natal entrava na avenida sozinho, acenando para o público, que o 
aplaudia de pé. Conforme canta João Nogueira em sua canção O homem de Braço 
só (Texto 7): “Com Braço só eu comando na avenida a minha Portela querida que 
me faz tanto bem.”  Natal, assim como Zumbi, é ícone de luta, de consciência, de 
vitória, pois ele revela não só ao negro, mas a todos, que é possível mudar, sair do 
lugar de assujeitado e lutar de igual para igual para conquistar um espaço melhor, 
eivado de dignidade e respeito.   
Seguindo esse exemplo, que toca não somente aos negros, mas a todos 
os que desejam mudar sua condição de vida, percebe-se o poder da resistência à 
ideologia dominante. Nessa perspectiva, o samba traduz ao mundo a capacidade 
que o negro tem de transformar a dor em alegria, a derrota em vitória, a diferença 
em adição. Esse movimento contribuiu para mostrar ao negro que existe um lugar de 
admiração, de valorização, de capacitação que ele pode e deve assumir, não 
apenas quando as luzes do sambódromo se acendem, mas também quando a 
escuridão do açoite se manifesta. 
A análise empreendida, neste estudo, visa a identificar, discutir e 
questionar a identidade do negro e nos leva a pensar na responsabilidade social, 
nas práticas sociais e discursivas que nos tornam mais conscientes e responsáveis 
pelo mundo em que vivemos. O samba de Jorge Aragão visa justamente essa 
conscientização do negro na (re)construção de sua identidade pelas suas próprias 
mãos, como o fez Natal, “O homem de um braço só”. 
CONCLUSÃO 
 
A canção corpus deste trabalho traz marcas textuais que foram 
analisadas sob o prisma da semântica, da ideologia, da sociologia, da história, da 
linguagem como discurso. Todas essas visões contribuíram para mapear a realidade 
social, econômica e cultural da população afro-descentende, por meio da letra do 
samba Identidade de Jorge Aragão. Em sua maioria, no Brasil, o afro-descendente 
possui menor nível educacional e, por isso mesmo, percebe os menores salários, e 
tem pior qualidade de vida, devido à exclusão social originária na escravidão e a 
discursos que desde então invadem nossas vidas, fazendo-se proliferar em nossas 
vozes descuidadas. 
A resposta à primeira questão de pesquisa se fez com base na análise 
semântica das palavras "elevador", "templo", "exemplo", "minar", "compromisso", 
"açoite" e na relação interdiscursiva do texto de Aragão com outros textos e 
discursos. Aragão e os outros autores do samba apontam para o fato de o negro 
habitar a classe dominada, ocupando posição subalterna e inferior na escala social e 
de, muitas vezes, ser discriminado e desrespeitado. 
A escolha da expressão "elevador social e de serviço" serviu como 
instrumento de reflexão para as questões separatistas existentes entre as classes 
sociais, as raças, as religiões etc. Esta expressão também instigou a reflexão acerca 
do papel que o negro ocupa e evidenciou que seu habitat ainda se situa à margem 
da sociedade. 
No texto corpus deste trabalho foram analisadas a fragmentação e a 
dissimulação, modos de operação da ideologia propostos por Thompson (1995). 
Eles serviram de esteio para mostrar, por meio do texto de Aragão e das suas 
relações interdiscursivas, que a população afro-descendente ocupa a classe 
dominada, passa por situações de segregação nem sempre identificadas com 
clareza e questionadas, mas que marcam sobremaneira a identidade desse povo, 
associando sua imagem à derrota, ao desrespeito, à desvalorização, à incapacidade 
oriundas, entre outras coisas, da memória discursiva escravocrata. 
A resposta à segunda questão foi elaborada sob a luz da teoria de 
Fairclough (2001), relativa à prática discursiva e à mudança social. O discurso 
utilizado por Aragão remete a uma ampla reflexão sobre as questões 
discriminatórias que envolvem não somente o negro, mas a todos que fazem parte 
das minorias.  
Desse modo, o autor busca incutir no negro a reflexão sobre seu próprio 
posicionamento diante dos papéis sociais  que ocupam. As palavras "vitória" e 
"dignidade", por exemplo, mostram aos negros que eles são capazes de sair da 
condição de assujeitados, para assumirem a posição de sujeitadores, mais 
conscientes e responsáveis pelo lugar que ocupam ou desejam ocupar na 
sociedade. Para isso, o autor não reforça o passado triste de injustiças sociais 
sofridas pelos negros nas senzalas nem seu atual sofrimento na miséria das favelas, 
mas vislumbra a real possibilidade da "vitória", da aquisição de "dignidade" e da 
conseqüente ascensão social da população negra deste país. 
Essa mudança discursiva contribui enormemente para a construção da 
identidade do negro. Ele pode deixar de ter os olhos virados somente para um 
passado inglório, refletido e refratado, no presente, na e pela construção de uma 
identidade inferiorizada. Aragão sinaliza com a necessidade de o negro se assumir 
enquanto sujeito social responsável por seus atos e conquistas, capaz de reverter a 
indignidade que ameaça a sólida construção de sua identidade.  
Por fim, a escolha lexical  de Aragão aponta para o fato de o negro poder 
reverter uma realidade de exclusões e de uma identidade considerada de menos 
valia. O autor premia o leitor com a possibilidade de mudança discursiva, fazendo-
nos refletir e questionar a configuração ideológica que considera o negro inferior, 
despertando nele a necessidade de não aceitar a condição de serviçal que a classe 
dominante lhe impõe.  
A passagem da raça negra do navio negreiro ao sambódromo não foi 
fácil, mas certamente há de se considerar que valeu a pena. Inúmeras discussões 
sociais e políticas de inclusão têm sido travadas para minimizar as injustiças sociais 
vividas pelos afro-descendentes.  Zumbi dos Palmares talvez esteja feliz nas alturas 
ao ver que sua luta não foi em vão.  
Para que o negro deixe de lado a segregação, o desprezo, a humilhação, 
deve fazer da diferença uma grande aliada. A diversidade é uma árvore frutífera 
sobre a qual todos, indistintamente, podem se alimentar 
 Aragão ensina que o passado marcado por injustiças sociais herdadas 
pela rancorosa escravidão pode estar com seus dias contados, se cada um, por si 
mesmo, se libertar das algemas que o prendem a um lugar de inferioridade e 
desrespeito. Esta real libertação passa necessariamente pelas vias da consciência, 
da auto-aceitação, do letramento e da mudança na prática discursiva e social. 
O texto aqui analisado apresenta-se em forma de samba. Este fato está 
eivado de significação e não se pode deixar de fazer uma pequena reflexão sobre a 
importância do samba para a construção identitária negra e nacional. O Brasil é um 
país miscigenado, rico por sua diversidade de culturas, tradições, raças, religiões, 
culinária, etc. As tradições adquiridas dos índios, dos negros e dos portugueses – e 
mesmo minoritariamente de outros povos – contribuiu para a formação e construção 
da identidade nacional. 
O negro trouxe para o Brasil suas tradições, crenças e costumes. No 
início do processo de ocupação no Brasil, durante muitos e muitos anos, as crenças 
e costumes negros foram proibidos. A classe dominante, compreendida então pelos 
senhores de engenho e outros membros da corte, entendia que as manifestações 
dos negros representavam ameaças à ordem e ao controle. Os negros não gozavam 
de liberdade para praticar seus ritos religiosos, cantar seus pontos, comer suas 
oferendas ou até mesmo dançar livres da espreita de seu senhor. Muitas lutas foram 
e ainda são travadas para que se aceite e se valorize as crenças e os costumes do 
afro-descendente e de tantos brasileiros. Nesse contexto, a valorização do samba é 
extremamente relevante. 
É amplamente divulgado que as pessoas que têm mais acesso às boas 
oportunidades, como melhores escolas, alimentação adequada, saúde etc., de modo 
geral, conseguem mais facilmente ascender na sociedade. Mas deve o negro 
esperar melhores condições de vida e uma ascensão social para ser respeitado 
como ser humano ou o respeito deve ser sempre um pressuposto social? O respeito, 
deve vir juntamente com as oportunidades para que o negro tenha seu lugar social, 
sem delimitações.  
A população negra deste país está à margem, é menos favorecida 
economicamente, o que torna seu acesso a um nível social mais elevado uma 
dificuldade quase intransponível que se configura, quase sempre, na sua exclusão.  
Diversas políticas de inclusão têm sido firmadas para diminuir as desigualdades 
sociais e propiciar não só aos negros, mas também aos pobres e a pessoas de 
outros segmentos constituintes das minorias, a perspectiva de acesso às mais 
diversas esferas sociais.  
No entanto, um questionamento sobre a “ascensão social” também é  
necessário, aqui, para que se entenda esse processo. Tomemos por exemplo a 
frase “Fulano ascendeu socialmente”, fazendo o teste da negação, “não é verdade 
que o Fulano ascendeu socialmente”. Descobrimos assim que o pressuposto básico 
– marcado pela palavra ascensão –, é que há quem esteja embaixo na sociedade. 
Se há ascensão social, há camadas sociais baixas e altas e, por haver ascensão, 
elas não deixam de existir, de modo que sempre há quem esteja embaixo e quem 
esteja em cima. Ou seja: talvez seja mais interessante considerar que deve haver 
isonomia, um dos princípios que regem a Constituição Federal, que, no seu artigo 5º 
afirma direitos e garantias para todos os brasileiros, que são negros e brancos. Deve 
haver, portanto, a isonomia para assegurar a igualdade de direitos e oportunidades e 
o respeito às diferenças. 
É necessário deixar de lado a ilusão de que basta ser negro para ser 
menos capaz, para não ser respeitado, para simplesmente não ser. Ser negro é ser 
luta, é ser orgulho é ser vitória.  Nesse contexto, o respeito às diferenças e a 
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ANEXO1 -  Samba corpus Identidade, de Jorge Aragão. 
 
 
Elevador é quase um templo 
Exemplo pra minar teu sono 
1  Sai desse compromisso 
Não vai no de serviço 
Se o social tem dono, não vai... 
 
 
Quem cede a vez não quer vitória 
Somos herança da memória 
2. Temos a cor da noite 
Filhos de todo açoite 
Fato real de nossa história 
 
 
Se o preto de alma branca pra você 
É o exemplo da dignidade 
3.  Não nos ajuda, só nos faz sofrer 
     Nem resgata nossa identidade 
ANEXO 2 – Poema O Navio Negreiro, de Castro Alves 
 
 
'Stamos em pleno mar... Doudo no espaço   
Brinca o luar — dourada borboleta;   
E as vagas após ele correm... cansam   
Como turba de infantes inquieta.   
'Stamos em pleno mar... Do firmamento   
Os astros saltam como espumas de ouro...   
O mar em troca acende as ardentias,   
— Constelações do líquido tesouro...   
'Stamos em pleno mar... Dois infinitos   
Ali se estreitam num abraço insano,   
Azuis, dourados, plácidos, sublimes...   
Qual dos dous é o céu? qual o oceano?...   
'Stamos em pleno mar. . . Abrindo as velas   
Ao quente arfar das virações marinhas,   
Veleiro brigue corre à flor dos mares,   
Como roçam na vaga as andorinhas...   
Donde vem? onde vai?  Das naus errantes   
Quem sabe o rumo se é tão grande o espaço?   
Neste saara os corcéis o pó levantam,    
Galopam, voam, mas não deixam traço.   
Bem feliz quem ali pode nest'hora   
Sentir deste painel a majestade!   
Embaixo — o mar em cima — o firmamento...   
E no mar e no céu — a imensidade!   
Oh! que doce harmonia traz-me a brisa!   
Que música suave ao longe soa!   
Meu Deus! como é sublime um canto ardente   
Pelas vagas sem fim boiando à toa!   
Homens do mar! ó rudes marinheiros,   
Tostados pelo sol dos quatro mundos!   
Crianças que a procela acalentara   
No berço destes pélagos profundos!   
Esperai! esperai! deixai que eu beba   
Esta selvagem, livre poesia   
Orquestra — é o mar, que ruge pela proa,   
E o vento, que nas cordas assobia...   
..........................................................   
Por que foges assim, barco ligeiro?   
Por que foges do pávido poeta?   
Oh! quem me dera acompanhar-te a esteira   
Que semelha no mar — doudo cometa!   
Albatroz!  Albatroz! águia do oceano,   
Tu que dormes das nuvens entre as gazas,   
Sacode as penas, Leviathan do espaço,   
Albatroz!  Albatroz! dá-me estas asas.   
   
II 
Que importa do nauta o berço,   
Donde é filho, qual seu lar?   
Ama a cadência do verso   
Que lhe ensina o velho mar!   
Cantai! que a morte é divina!   
Resvala o brigue à bolina   
Como golfinho veloz.   
Presa ao mastro da mezena   
Saudosa bandeira acena   
As vagas que deixa após.   
Do Espanhol as cantilenas   
Requebradas de langor,   
Lembram as moças morenas,   
As andaluzas em flor!   
Da Itália o filho indolente   
Canta Veneza dormente,   
— Terra de amor e traição,   
Ou do golfo no regaço   
Relembra os versos de Tasso,   
Junto às lavas do vulcão!   
O Inglês — marinheiro frio,   
Que ao nascer no mar se achou,   
(Porque a Inglaterra é um navio,   
Que Deus na Mancha ancorou),   
Rijo entoa pátrias glórias,   
Lembrando, orgulhoso, histórias   
De Nelson e de Aboukir.. .   
O Francês — predestinado —   
Canta os louros do passado   
E os loureiros do porvir!   
Os marinheiros Helenos,   
Que a vaga jônia criou,   
Belos piratas morenos   
Do mar que Ulisses cortou,   
Homens que Fídias talhara,   
Vão cantando em noite clara   
Versos que Homero gemeu ...   
Nautas de todas as plagas,   
Vós sabeis achar nas vagas   
As melodias do céu! ...   
   
III 
Desce do espaço imenso, ó águia do oceano!   
Desce mais ... inda mais... não pode olhar humano   
Como o teu mergulhar no brigue voador!   
Mas que vejo eu aí... Que quadro d'amarguras!   
É canto funeral! ... Que tétricas figuras! ...   
Que cena infame e vil... Meu Deus! Meu Deus! Que horror!   
   
IV 
 
Era um sonho dantesco... o tombadilho    
Que das luzernas avermelha o brilho.   
Em sangue a se banhar.   
Tinir de ferros... estalar de açoite...    
Legiões de homens negros como a noite,   
Horrendos a dançar...   
Negras mulheres, suspendendo às tetas    
Magras crianças, cujas bocas pretas    
Rega o sangue das mães:    
Outras moças, mas nuas e espantadas,    
No turbilhão de espectros arrastadas,   
Em ânsia e mágoa vãs!   
E ri-se a orquestra irônica, estridente...   
E da ronda fantástica a serpente    
Faz doudas espirais ...   
Se o velho arqueja, se no chão resvala,    
Ouvem-se gritos... o chicote estala.   
E voam mais e mais...   
Presa nos elos de uma só cadeia,    
A multidão faminta cambaleia,   
E chora e dança ali!   
Um de raiva delira, outro enlouquece,    
Outro, que martírios embrutece,   
Cantando, geme e ri!   
No entanto o capitão manda a manobra,   
E após fitando o céu que se desdobra,   
Tão puro sobre o mar,   
Diz do fumo entre os densos nevoeiros:   
"Vibrai rijo o chicote, marinheiros!   
Fazei-os mais dançar!..."   
E ri-se a orquestra irônica, estridente. . .   
E da ronda fantástica a serpente   
 Faz doudas espirais...   
Qual um sonho dantesco as sombras voam!...   
Gritos, ais, maldições, preces ressoam!   
E ri-se Satanás!...    
   
V 
       
Senhor Deus dos desgraçados!   
Dizei-me vós, Senhor Deus!   
Se é loucura... se é verdade   
Tanto horror perante os céus?!   
Ó mar, por que não apagas   
Co'a esponja de tuas vagas   
De teu manto este borrão?...   
Astros! noites! tempestades!   
Rolai das imensidades!   
Varrei os mares, tufão!   
Quem são estes desgraçados   
Que não encontram em vós   
Mais que o rir calmo da turba   
Que excita a fúria do algoz?   
Quem são?   Se a estrela se cala,   
Se a vaga à pressa resvala   
Como um cúmplice fugaz,   
Perante a noite confusa...   
Dize-o tu, severa Musa,   
Musa libérrima, audaz!...   
São os filhos do deserto,   
Onde a terra esposa a luz.   
Onde vive em campo aberto   
A tribo dos homens nus...   
São os guerreiros ousados   
Que com os tigres mosqueados   
Combatem na solidão.   
Ontem simples, fortes, bravos.   
Hoje míseros escravos,   
Sem luz, sem ar, sem razão. . .   
São mulheres desgraçadas,   
Como Agar o foi também.   
Que sedentas, alquebradas,   
De longe... bem longe vêm...   
Trazendo com tíbios passos,   
Filhos e algemas nos braços,   
N'alma — lágrimas e fel...   
Como Agar sofrendo tanto,   
Que nem o leite de pranto   
Têm que dar para Ismael.   
Lá nas areias infindas,   
Das palmeiras no país,   
Nasceram crianças lindas,   
Viveram moças gentis...   
Passa um dia a caravana,   
Quando a virgem na cabana   
Cisma da noite nos véus ...   
Adeus, ó choça do monte,   
Adeus, palmeiras da fonte!...   
Adeus, amores... adeus!...   
Depois, o areal extenso...   
Depois, o oceano de pó.   
Depois no horizonte imenso   
Desertos... desertos só...   
E a fome, o cansaço, a sede...   
Ai! quanto infeliz que cede,   
E cai p'ra não mais s'erguer!...   
Vaga um lugar na cadeia,   
Mas o chacal sobre a areia   
Acha um corpo que roer.   
Ontem a Serra Leoa,   
A guerra, a caça ao leão,   
O sono dormido à toa   
Sob as tendas d'amplidão!   
Hoje... o porão negro, fundo,   
Infecto, apertado, imundo,   
Tendo a peste por jaguar...   
E o sono sempre cortado   
Pelo arranco de um finado,   
E o baque de um corpo ao mar...   
Ontem plena liberdade,   
A vontade por poder...   
Hoje... cúm'lo de maldade,   
Nem são livres p'ra morrer. .   
Prende-os a mesma corrente   
— Férrea, lúgubre serpente —   
Nas roscas da escravidão.   
E assim zombando da morte,   
Dança a lúgubre coorte   
Ao som do açoute... Irrisão!...   
Senhor Deus dos desgraçados!   
Dizei-me vós, Senhor Deus,   
Se eu deliro... ou se é verdade   
Tanto horror perante os céus?!...   
Ó mar, por que não apagas   
Co'a esponja de tuas vagas   
Do teu manto este borrão?   
Astros! noites! tempestades!   
Rolai das imensidades!   
Varrei os mares, tufão! ...   
   
VI 
          
Existe um povo que a bandeira empresta   
P'ra cobrir tanta infâmia e cobardia!...   
E deixa-a transformar-se nessa festa   
Em manto impuro de bacante fria!...   
Meu Deus! meu Deus! mas que bandeira é esta,   
Que impudente na gávea tripudia?   
Silêncio.  Musa... chora, e chora tanto   
Que o pavilhão se lave no teu pranto! ...   
Auriverde pendão de minha terra,   
Que a brisa do Brasil beija e balança,   
Estandarte que a luz do sol encerra   
E as promessas divinas da esperança...   
Tu que, da liberdade após a guerra,   
Foste hasteado dos heróis na lança   
Antes te houvessem roto na batalha,   
Que servires a um povo de mortalha!...   
Fatalidade atroz que a mente esmaga!   
Extingue nesta hora o brigue imundo   
O trilho que Colombo abriu nas vagas,   
Como um íris no pélago profundo!   
Mas é infâmia demais! ... Da etérea plaga   
Levantai-vos, heróis do Novo Mundo!   
Andrada! arranca esse pendão dos ares!   
Colombo! fecha a porta dos teus mares! 
 
ANEXO 3 – Canção De Bob Dylan a Bob Marley : 
- Um samba-provocação, de Gilberto Gil 
-  
-  
Quando Bob Dylan se tornou cristão 
Fez um disco de reggae por compensação 
Abandonava o povo de Israel 
E a ele retornava pela contramão 
 
Quando os povos d'África chegaram aqui 
Não tinham liberdade de religião 
Adotaram Senhor do Bonfim: 
Tanto resistência, quanto rendição 
 
Quando, hoje, alguns preferem condenar 
O sincretismo e a miscigenação 
Parece que o fazem por ignorar 
Os modos caprichosos da paixão 
 
Paixão, que habita o coração da natureza-mãe 
E que desloca a história em suas mutações 
Que explica o fato da Branca de Neve amar 
Não a um, mas a todos os sete anões 
 
Eu cá me ponho a meditar 
Pela mania da compreensão 
Ainda hoje andei tentando decifrar 
Algo que li que estava escrito numa pichação 
Que agora eu resolvi cantar 
Neste samba em forma de refrão: 
 
"Bob Marley morreu 
Porque além de negro era judeu 
Michael Jackson ainda resiste 
Porque além de branco ficou triste"  
Anexo 4 – Canção A Carne, de Seu Jorge,  
Marcelo Yuca, Wilson Capellette. 
 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 
Que vai de graça pro presídio 
E para debaixo de plástico 
Que vai de graça pro subemprego 
E pros hospitais psiquiátricos 
 
 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 
Que fez e faz história 
Segurando esse país no braço 
O cabra aqui não se sente revoltado 
Porque o revólver já está engatilhado 
 
 
E o vingador é lento 
Mas muito bem intencionado 
E esse país 
Vai deixando todo mundo preto 
E o cabelo esticado 
 
Mas mesmo assim 
Ainda guardo o direito 
De algum antepassado da cor 
Brigar sutilmente por respeito 
Brigar bravamente por respeito 
 
Brigar por jusitça e por respeito 
De algum antepassado da cor 
Brigar, brigar, brigar 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 
 
ANEXO 5 – Samba Dia de Graça, de Candeia 
 
 
Hoje é manhã de carnaval, há o esplendor 
As escolas vão desfilar garbosamente 
Aquela gente de cor com a imponência de um rei 
Vai pisar na passarela 
Salve a Portela 
 
 
Vamos esquecer os desenganos que passamos 
Viver alegria que sonhamos durante o ano 
Damos o nosso coração 
Alegria e amor a todos sem distinção de cor 
 
 
Mas depois da ilusão, coitado 
Negro volta ao humilde barracão  Refrão 
 
 
Negro acorda é hora de acordar 
Não negue a raça 
Torne toda manhã dia de graça 
 
 
Negro não humilhe nem se humilhe a ninguém 
Todas as raças já foram escravas também 
E deixa de ser rei só na folia e faça da sua Maria uma rainha todos os dias 
 
 
E cante o samba na universidade 
E verás que seu filho será príncipe de verdade 
Aí então jamais tu voltarás ao barracão 
ANEXO 6 - Cem anos de liberdade, realidade ou ilusão. Samba 
de Enredo da Mangueira de 1997. 
 
 
Será.que já raiou a liberdade 
Ou se foi tudo ilusão 
Será que a Lei Áurea tão sonhada 
Há tanto tempo assinada 
Não foi o fim da escravidão. 
 
 
Hoje dentro da realidade 
Onde está a liberdade 
Onde está  que ninguém viu, moço 
Não se esqueça que o negro também construiu as riquezas do nosso Brasil  
 
 
Pergunte ao criador 
Quem pintou esta aquarela 
Livre do açoite da Senzala  
Preso na miséria da favela  
 
 
Sonhei que Zumbi dos Palmares voltou  
A tristeza do negro acabou  
Foi uma redenção  
 
 




Com um braço só 
Já dei tapa em vagabundo 
Dei a volta pelo mundo 
Mas também já fiz o bem 
 
 
Com um braço só  
Vou viver a vida inteira 
Mandando em Madureira 
E em outras terras também 
 
 
Com um braço só 
Eu comando na avenida 
A minha Portela querida 
E que me faz tanto bem    Refrão 
 
 
